
QQUUEEMM  ÉÉSS  TTUU    

RRIIOO  GGUUAADDIIAANNAA??  

  

 O Rio Guadiana é um dos mais interessantes da 

Península Ibérica. Nasce em Espanha, nas belas 

lagoas de Olhos do Guadiana. Quando chega a 

Portugal, no Alentejo, segue a linha da fronteira.  

Sabias que, durante muitos anos foi o rio que limitou a 

divisão entre Portugal e a Espanha? 

 

 Tem cerca de 870 quilómetros de comprimento (é 

como ir de Beja ao Porto e voltar), mas só 260 é que 

são dentro de Portugal. 

Sabias que mais de 100 quilómetros de rio ainda 

fazem fronteira entre os dois países da Península 

Ibérica?  

 

 A paisagem que o rio Guadiana 

percorre é muito seca, mas 

mesmo assim é sempre diferente. Às 

vezes o rio é muito rápido, outras 

muito fino e outras é tão largo que 
faz grandes barragens naturais. 

 

 Infelizmente, em algumas zonas em 

que o rio é mais parado, a poluição é maior e o rio 

fica muito feio. Por outro lado, há zonas em que está 

tão cheio de ervas aquáticas que os peixes não 
conseguem respirar. 

 



 Sabias que o rio Guadiana é 

navegável desde a foz até Mértola? 

Por causa disso esta vila sempre foi muito 

importante para o comércio de vários 

povos, como os romanos e os árabes.  

 

 

 Aliás, todo o rio está coberto de monumentos 

arqueológicos, como casas, pontes, moinhos e 

fortalezas, que demonstram que a zona é 
habitada há muitos séculos.  

 Além da beleza natural da paisagem 

que percorre, o rio é 

extremamente rico em peixes e 

os campos em seu redor também 

são ricos em caça. Assim, o 

Guadiana ganha um grande interesse 

histórico e pedagógico.  

 

 O aproveitamento do 

Guadiana no Alentejo era, 

até há poucos anos, 

apenas para a agricultura e 

apenas junto das margens. 

Para melhor aproveitar os 

recursos, existia, desde 

1947 um projeto de 

construção da barragem de 

Alqueva. Agora que o projecto foi concluído, as águas 

do Guadiana vão chegar mais longe e o Alentejo 
começa a ser menos deserto…  


